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Indústria gaúcha tem segunda alta seguida, mas reaç ão é frágil 

O Índice de Desempenho Industrial do Rio Grande do Sul (IDI/RS) mostrou que a 

atividade cresceu 2,1%, ajustado sazonalmente, na comparação com o mês de julho. Embora 

seja o segundo mês seguido de crescimento – julho havia observado alta de 0,7% -, o índice 

não conseguiu retomar o nível de maio devido à grande herança negativa de junho (-4,5%) por 

conta da realização da Copa do Mundo. Na realidade, o setor, entre altas e baixas, está caindo 

desde novembro do ano passado nesta comparação, acumulando um saldo negativo de 6,0% 

no período.   

O índice de atividade é composto por um conjunto de seis variáveis, que apresentaram 

sinais mistos em agosto relativamente a julho. O faturamento apontou crescimento expressivo 

de 4,0% em termos dessazonalizados, muito pouco porém, diante da queda acumulada de 

15,0% nos cinco meses anteriores. Recuperação parcial, do mesmo modo, caracterizou a 

segunda expansão seguida das horas trabalhadas na produção (+0,2%). A massa salarial, com 

uma dinâmica muito própria, avançou 0,6% no período e passa por um processo de 

acomodação nos últimos meses. Os demais indicadores r’1egistraram queda com destaque 

para as compras industriais (-2,8%). A indústria gaúcha também diminuiu a utilização da 

capacidade produtiva (-0,6%) e o emprego (-0,5%) caiu em cinco dos últimos seis meses.  

As fragilidades do setor também estão expostas nas variações do índice em relação a 

iguais períodos de 2013, que não demonstram qualquer reação. Em relação ao mesmo mês do 

ano passado, o IDI/RS registrou forte queda de 6,7% em agosto, a sexta consecutiva nessa 

métrica. No acumulado dos oito meses do ano, o índice recuou 4,2% na comparação com o 

mesmo período de 2013, intensificando a taxa negativa observada em julho (-3,9%). Mais uma 

vez, o comportamento do IDI/RS repercute, sobretudo, as quedas anuais do faturamento real (-

7,0%) e das compras de insumos e matérias-primas (-10,1%). As horas trabalhadas na 

produção (-2,1%), o emprego (-0,7%) e a utilização da capacidade instalada (-2,4%) seguem, 

com menos intensidade, a mesma direção, enquanto somente a massa de salários (+1,7%) 

ainda apresenta crescimento. 
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Em termos setoriais, a contração da atividade em 2014 predomina, ocorrendo em onze 

dos dezessete setores analisados. As indústrias de Veículos automotores (-11,3%), de 

Máquinas e equipamentos (-5,0%) e de Produtos de metal (-6,7%) fornecem as maiores 

influências negativas para o resultado global. No sentido inverso, Químicos (+2,7%), Alimentos 

(+2,9%) e Bebidas (+6,4%) são os setores que mais impactam positivamente.   

 Indicadores Industriais do Rio Grande do Sul – Vari ações percentuais (%) 

 

Índice de Desempenho Industrial (IDI/RS)  
Atividade cresceu pelo segundo mês seguido 

·  A atividade industrial gaúcha cresceu 0,2% em agosto relativamente ao mês anterior; 

·  Na série ajustada sazonalmente, na métrica mensal, a atividade registrou a segunda 

expansão seguida: 2,1%. Ainda assim, não recuperou a queda de junho (-4,5%); 

·  Relativamente ao mesmo mês do ano anterior, o IDI/RS apontou queda da atividade de 

6,7%, a sexta seguida, Com esse resultado, o indicador acumulou contração de 4,2% 

nos oito primeiros meses do ano ante o mesmo período do ano passado, acelerando a 

taxa observada em julho (-3,9%) nessa métrica; 

·  Composto por seis componentes, o IDI/RS no ano repercute, sobretudo, as quedas do 

faturamento real (-7,0%) e das compras de insumos e matérias-primas (-10,1%). Em 

menor medida, os níveis de horas trabalhadas na produção (-2,1%), emprego (-0,7%) e 

utilização da capacidade instalada (-2,4%) amenizam a intensidade da queda da 

atividade. Somente a massa de salários (+1,7%) apresenta crescimento. 

A queda da atividade é disseminada 

A queda da atividade industrial gaúcha em 2014 é disseminada, ocorrendo em onze dos 

dezessete setores analisados. As indústrias de Veículos automotores (-11,3%), de Máquinas e 

equipamentos (-5,0%) e de Produtos de metal (-6,7%) fornecem as maiores influências 

negativas para o resultado global. Por outro lado, Químicos (+2,7%), Alimentos (+2,9%) e 

Bebidas (6,4%) são os setores que mais impactam positivamente.   

Índice de desempenho industrial (IDI/RS) 2,1 -6,7 -4,2
Faturamento real 4,0 -13,0 -7,0
Compras totais -2,8 -11,5 -10,1
Emprego -0,5 -2,6 -0,7
Massa salarial real 0,6 -0,7 1,7
Horas trabalhadas na produção 0,2 -3,8 -2,1
Utilização da capacidade instalada (UCI) -0,6 -2,5 -2,4
* Dessazonalizado

Ago 2014 / 
Jul 2014 *

Ago 2014 / 
Ago 2013

Jan - Ago 
2014 / Jan - 
Ago 2013
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       Índice de Desempenho Industrial - RS  Índice de Desempenho Industrial–Setores  

 

 

 

 

Faturamento real 
O faturamento voltou a crescer após três meses de q ueda na série mensal ajustada  

·  O faturamento real na indústria gaúcha cresceu 10% em agosto relativamente a julho, 

4,0%, sob ajuste sazonal, recuperando pequena parte, nessa última base, de três 

quedas consecutivas;   

·  O indicador, todavia, não alterou a trajetória decrescente na comparação anual. Ante o 

mesmo mês do ano passado a queda foi de 13,0%, aprofundando o acumulado do ano 

de -6,0% em julho para -7,0% em agosto. 

Apenas quatro setores registram expansão do faturam ento 

O desempenho negativo do faturamento da indústria gaúcha no ano refletiu, do ponto de 

vista setorial, o recuo expressivo e disseminado, que atingiu treze dos dezessete ramos 

pesquisados. Somente os setores de Bebidas (+7,3%), Madeira (+8,7%), Químicos e refino de 

petróleo (+2,2%) e Borracha e plásticos (+1,1%) apresentam aumento. As quedas que mais 

impactam o resultado global foram as de Tabaco (-50,0%), Veículos automotores (-8,1%) e 

Máquinas e equipamentos (-6,7%). 

 
Faturamento real  Faturamento real – Setores  – (%) 

Acumulado
no Ano

Alimentos -0,8 -0,2 2,9

Bebidas 3,4 6,5 6,4

Tabaco -22,9 4,0 -0,4

Têxteis -0,9 -3,9 -6,7

Vestuário e acessórios -2,5 -13,6 -2,5

Couros e calçados -2,1 -6,1 -3,1

   Couros -2,5 8,0 16,3

   Calçados -2,0 -7,2 -4,3

Produtos de Madeira -2,6 -1,7 2,3

Impressão e Reproduções de gravações 8,3 1,2 -2,1

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 2,3 10,5 2,7

Borracha e de material plástico -2,0 -3,7 0,4

Metalurgia -2,6 -16,9 -15,9

Produtos de metal -1,4 -13,9 -6,7

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -0,3 -1,1 3,2

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 0,6 -6,1 -4,0

Máquinas e equipamentos 3,7 -7,4 -5,0

   Máquinas agrícolas 2,1 -12,1 -7,3

Veículos automotores 9,1 -15,4 -11,3

Móveis 1,7 -3,9 -4,5

Indústria total 0,2 -6,7 -4,2

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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Horas trabalhadas na produção  
Indicador esboça reação com o segundo crescimento s eguido na série ajustada 

·  As horas trabalhadas na produção industrial gaúcha em agosto caíram 1,0% ante o mês 

de julho, movimento que significou um leve crescimento de 0,2% quando retirados os 

efeitos sazonais. Nesta base, o resultado de agosto representou a segunda expansão 

seguida, mas ainda longe de recuperar as quatro quedas sucessivas anteriores; 

·  Na métrica anual, contudo, o indicador continuou mostrando queda: -3,8% em relação 

ao mesmo mês de 2014 e -2,1% no acumulado de janeiro a agosto comparado ao 

mesmo período do ano passado. 

Somente cinco setores registram expansão do indicad or  

Dos dezessete setores que compõe a pesquisa, doze apresentam queda acumulada no 

ano. As principais influências negativas no resultado global partem dos setores de Couros e 

calçados (-3,3%), Metalurgia (-15,4%) e Veículos automotores (-4,8%). O indicador aumentou 

em cinco setores com destaque para as atividades de Bebidas (+7,1%), Madeira (+15,7%) e 

Químicos e refino de petróleo (+4,1%). 

 

 

 

 

 

 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos -4,4 -14,3 -1,0

Bebidas 12,6 0,7 6,4

Tabaco 61,7 -54,0 -50,2

Têxteis 8,6 -7,6 -16,1

Vestuário e acessórios 8,5 -4,9 -14,3

Couros e calçados 6,6 -14,8 -7,4

   Couros 3,8 3,7 19,9

   Calçados 6,8 -16,6 -9,7

Produtos de Madeira -19,7 -18,5 8,7

Impressão e Reproduções de gravações 12,7 -12,5 -8,9

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 3,3 13,7 2,2

Borracha e de material plástico 1,0 -4,5 1,1

Metalurgia -1,7 -29,1 -22,3

Produtos de metal 1,5 -18,8 -10,3

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 0,0 2,8 -0,5

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 2,8 -15,5 -14,9

Máquinas e equipamentos 10,6 -8,7 -6,7

   Máquinas agrícolas 2,4 -19,0 -11,4

Veículos automotores 37,4 -15,8 -8,1

Móveis 9,0 3,1 -2,0

Indústria total 10,0 -13,0 -7,0

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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 Horas Trabalhadas na Produção  Horas Trabalhadas na Produção – Setores  
(%) 

  

 

 

Emprego industrial 
Emprego voltou a cair 

·  O emprego na indústria gaúcha voltou a cair em agosto na série original (-0,7%) e na 

ajustada sazonalmente (-0,5%) frente ao mês anterior;  

·  Nas bases anuais, o emprego segue em queda, recuando 2,6% ante o mês de agosto 

de 2013, desempenho que intensificou a queda acumulada para 0,7% em agosto (-0,4% 

em julho). 

Alimentos e Máquinas e equipamentos amenizam a qued a do emprego 

O fechamento de postos de trabalho na indústria gaúcha em 2014 é compartilhado por 

dez dos dezessete setores pesquisados. As principais influências negativas são dadas pelas 

indústrias de Couros e calçados (-3,6%), Veículos automotores (-3,5%) e Produtos de metal (-

3,8%). Por outro lado, os setores de Alimentos (+4,0%), Máquinas e equipamentos (+3,9%) e 

Borracha e plásticos (+3,9%) fornecem os mais importantes impactos positivos. 

 

 

 

 

 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos -1,1 -0,8 -0,4

Bebidas 0,7 4,5 7,1

Tabaco -20,0 19,6 0,3

Têxteis -0,6 -4,1 -5,8

Vestuário e acessórios -4,2 -7,3 -7,6

Couros e calçados -4,3 -4,8 -3,3

   Couros -5,0 6,2 8,9

   Calçados -4,1 -6,0 -3,8

Produtos de Madeira 11,7 19,5 15,7

Impressão e Reproduções de gravações 1,6 -4,6 -11,7

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -1,4 5,2 4,1

Borracha e de material plástico 0,0 -3,4 0,3

Metalurgia -3,9 -26,5 -15,4

Produtos de metal -0,5 -7,2 -1,7

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 0,5 2,9 -1,2

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -1,7 -8,6 -7,3

Máquinas e equipamentos 1,6 -4,8 -2,4

   Máquinas agrícolas 2,8 -3,6 -1,2

Veículos automotores 2,3 -6,1 -4,8

Móveis -1,6 -3,7 -1,5

Indústria total -1,0 -3,8 -2,1

Var.  
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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Empreg o Emprego – Setores  

 

 

 

Massa salarial  
Apesar do crescimento na margem, massa salarial man tém tendência negativa 

·  A massa de salários paga pela indústria gaúcha caiu 1,0% em agosto na comparação 

com o mês de julho, movimento que inverteu a direção e cresceu 0,6% quando retirados 

os efeitos sazonais;  

·  Em relação ao mesmo mês de 2013, o indicador seguiu sua tendência de queda ao 

recuar 0,7%, levando a uma desaceleração da taxa acumulada no ano de +2,1% em 

julho para +1,7% em agosto na comparação com os primeiros sete e oito meses do ano 

passado, respectivamente; 

Salários crescem na maioria dos setores 

Entre os dezessete setores analisados, a massa salarial cresceu em onze. Alimentos 

(+8,3%), Máquinas e equipamentos (+5,4%) e Borracha e plásticos (+5,2%) apresentam os 

principais impactos positivos. Por outro lado, Químicos e refino de petróleo (-12,7%), Móveis (-

2,5%) e Produtos de metal (-2,1%) fornecem as influências negativas mais relevantes. 

 

 

 

 

 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos 0,3 1,6 4,0

Bebidas 0,8 7,6 5,6

Tabaco -12,7 28,1 11,1

Têxteis -1,1 -1,3 -2,3

Vestuário e acessórios -0,5 -3,7 -2,1

Couros e calçados -1,7 -4,0 -3,6

   Couros -0,4 12,1 11,6

   Calçados -1,7 -4,5 -3,4

Produtos de Madeira 0,8 -5,5 -3,2

Impressão e Reproduções de gravações 1,3 -1,9 -4,4

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 0,2 3,9 2,9

Borracha e de material plástico -1,4 2,4 3,9

Metalurgia -1,5 -18,1 -13,9

Produtos de metal -0,4 -7,2 -3,8

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -1,0 0,8 1,3

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -0,3 -9,7 -7,6

Máquinas e equipamentos -0,8 0,5 3,9

   Máquinas agrícolas 0,4 4,8 8,5

Veículos automotores -0,4 -7,9 -3,5

Móveis 0,1 -6,8 -4,5

Indústria total -0,7 -2,6 -0,7

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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  Massa Salarial   Massa Salarial – Setores  – (%) 

 

 

 

Utilização da capacidade instalada (UCI)  
Utilização da capacidade instalada também voltou a cair em todas as bases  

·  A indústria gaúcha operou em média com 82,1% de sua capacidade de produção em 

agosto. O percentual cai para 81,1% (queda de 0,6% na comparação com julho) quando 

ajustado sazonalmente. 

·  Em termos anuais, frente ao mesmo mês de 2013, a indústria gaúcha diminuiu a UCI em 

2,5%, a décima seguida nessa métrica, encerrando os oito primeiros meses do ano com 

uma queda média de 2,4% sobre o período equivalente do ano passado; 

Ociosidade é maior em doze dos dezesseis setores an alisados 

A menor utilização do parque produtivo em 2014 no Estado foi compartilhada por doze 

dos dezesseis setores industriais – a variável não é estimada para o setor de Tabaco -, com as 

maiores influências vindas da Metalurgia (-11,4%), Alimentos (-2,9%), Máquinas e 

equipamentos (-5,8%) e Veículos automotores (-5,5%). Por outro lado, os impactos positivos 

mais relevantes foram dados por Equipamentos de informática, produtos eletrônicos e óticos 

(+26,5%), Químicos e derivados de petróleo (+2,6%) e de Bebidas (+1,1%). 

 

 

 

 

 

 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos 0,4 3,7 8,3

Bebidas 3,3 9,1 7,5

Tabaco -16,4 7,7 8,7

Têxteis -4,1 0,5 3,5

Vestuário e acessórios 4,7 5,3 0,3

Couros e calçados -3,8 1,9 1,7

   Couros -1,4 -1,0 -4,0

   Calçados -4,0 2,4 3,1

Produtos de Madeira -2,8 -0,6 1,7

Impressão e Reproduções de gravações 3,9 19,4 18,9

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 5,3 -13,6 -12,7

Borracha e de material plástico -0,7 2,7 5,2

Metalurgia -1,1 7,9 -0,3

Produtos de metal -1,0 -7,7 -2,1

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 3,2 -0,6 -1,8

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 2,9 2,6 8,3

Máquinas e equipamentos -0,9 -0,6 5,4

   Máquinas agrícolas -2,7 2,9 9,1

Veículos automotores -3,2 -4,9 -0,7

Móveis -1,5 -4,6 -2,5

Indústria total -1,0 -0,7 1,7

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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 Utilização da Capacidade Instalada  UCI – Grau Médio  – Setores  – (%) 

 

 

 

Compras totais 
Compras retoma trajetória de queda  

·  Em agosto, as compras de matérias-primas e insumos da indústria gaúcha caíram 6,2% 

relativamente a julho. Na mesma base, mas ajustada sazonalmente, a variável reduz a 

queda para 2,8%;  

·  Considerando as variações anuais, as compras continuaram mostrando forte queda em 

relação ao mesmo mês de 2013 e no acumulado do ano (janeiro a agosto de 2014 sobre 

janeiro agosto do ano passado), -11,5% e -10,1%, respectivamente. 

Veículos automotores e máquinas e equipamentos expl icam 80% da queda da indústria 

Em termos setoriais, a forte queda do indicador em 2014 reflete um cenário negativo 

intenso e disseminado: doze das dezessete atividades analisadas. As principais influências 

negativas de Veículos automotores (-26,5%) e Máquinas e equipamentos (-16,6%) explicam 

80% queda total. Do lado positivo, apenas a indústria de Tabaco (+15,1%) merece destaque. 

 

 

 

 

 

 

No mês

������

�����	��

�	
�����

no Ano

Alimentos 84,0 83,9 82,1

Bebidas 58,1 57,0 54,7

Tabaco - - -

Têxteis 60,5 63,4 69,0

Vestuário e acessórios 79,8 90,4 81,6

Couros e calçados 87,7 89,3 86,0

   Couros 86,5 90,0 86,1

   Calçados 88,0 89,6 86,1

Produtos de Madeira 68,7 89,4 74,7

Impressão e Reproduções de gravações - 90,0 84,9

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 88,3 83,5 82,3

Borracha e de material plástico 83,2 83,5 77,9

Metalurgia 77,3 66,1 68,6

Produtos de metal 82,5 88,4 82,6

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 89,6 64,9 86,4

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 83,7 88,0 84,3

Máquinas e equipamentos 79,9 86,8 79,7

   Máquinas agrícolas 80,6 91,8 76,4

Veículos automotores 75,9 83,1 78,0

Móveis 84,0 83,0 83,0

Indústria total 82,1 84,2 81,0

Grau médio (%)

Série Dessazonalizada – Grau Médio (%) 
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 Compras Totais  Compras Totais  – Setores  – (%) 

 

 

 

 
NOTA 
O objetivo dos Indicadores industriais do RS é medir o nível da atividade da indústria de transformação. As variáveis – Faturamento, Horas 
Trabalhadas na Produção, Utilização da Capacidade Instalada, Compras Totais, Emprego e Massa salarial - foram escolhidas devido a grande 
confiabilidade das informações obtidas através das indústrias informantes, e pela grande importância e influência que tais variáveis têm no 
nível de atividade do RS. O índice de Desempenho Industrial (IDI/RS) é calculado a partir dessas variáveis que são coletadas mensalmente de 
uma amostra das indústrias gaúchas. Desta maneira, a preocupação básica está associada à geração de taxas de crescimento para um 
conjunto de variáveis, que permitem a construção de séries de base fixa (não é objetivo estimar valores absolutos). Os indicadores Industriais 
são produzidos a partir de pesquisa conduzida pela FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO RIO GRANDE DO SUL e integram o 
sistema coordenado pela CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA (CNI).  
 
Mais informações como série histórica e metodologia da pesquisa em: www.fiergs.org.br 

Acumulado
no Ano

Alimentos -4,0 -7,1 -1,9

Bebidas 2,3 12,4 2,8

Tabaco -66,3 337,4 15,1

Têxteis -3,4 -0,5 -3,2

Vestuário e acessórios -4,0 -28,1 14,6

Couros e calçados -4,3 -10,8 -4,5

   Couros -6,9 10,9 21,1

   Calçados -3,4 -19,3 -12,8

Produtos de Madeira 4,0 14,6 1,5

Impressão e Reproduções de gravações 22,2 10,6 3,6

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 4,6 21,0 -0,3

Borracha e de material plástico -15,3 -15,6 -3,8

Metalurgia -9,0 -26,4 -18,2

Produtos de metal -7,9 -38,7 -20,3

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -2,5 -17,8 2,9

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 5,3 -10,6 -13,4

Máquinas e equipamentos 7,1 -15,8 -16,6

   Máquinas agrícolas 4,5 -22,9 -18,9

Veículos automotores 0,2 -29,9 -26,5

Móveis 2,1 -11,5 -13,4

Indústria total -6,2 -11,5 -10,1

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 


